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Resumo: Introdução A Iniciativa Hospital Amigo da Criança (IHAC) busca incentivar a amamentação e 
sua prática exclusivamente até os 6 meses, reduzindo a mortalidade infantil e prevenindo 
doenc807,as. Objetivo Comparar a frequência da prescrição de complemento dos recém nascidos 
(RN) em um IHAC e um Hospital Não Amigo da Criança, verificando as justificativas, bem 
como descrever quais atendem as normas da IHAC. Metodologia Trata-se de um estudo 
quantitativo, retrospectivo e documental. A coleta de dados ocorreu analisando prontuários do 
Sistema de Saúde do Distrito Federal, referentes ao período de janeiro a maio de 2019. Foram 
analisados 2.152 prontuários, sendo 36 descartados por falta de informação. Resultados No 
IHAC foram registrados 978 nascimentos, desses 293 receberam prescrição de complemento 
(29,95). O não IHAC apresentou 1.174 nascimentos, sendo prescrito para 333 RN (28,36). 
Dentre as justificativas de maior prevalência no IHAC, ressalta-se condições relacionadas a 
produção de leite, dificuldade de sucção e pega e hipoglicemia. Foi relevante o uso em RN 
internados na Unidade de Cuidados Intermediários Neonatal e em fototerapia. No não IHAC, 
também foi frequente hipoglicemia, condições relacionadas a produção de leite, bem como a 
sucção e pega do RN. Porém, apresentaram com mais frequência condições relativas ao 
nascimento: baixo peso ao nascer e RN pequeno ou grande para a idade gestacional. Uma 
diferença importante se refere ao momento que foi prescrito, no HIAC 15 (5,1) foram prescritos 
antes da primeira hora de vida, no não HIAC, 55 (16,5). Conclusão Enquanto no HIAC, houve 
39,57 de indicações de complemento seguindo as justificativas previstas, no Hospital não Amigo 
da Criança, essa porcentagem foi 54,07. Esses dados indicam que, apesar dos dois hospitais 
terem uma pequena taxa de diferença da prescrição de complemento, o Hospital não Amigo da 
Criança tem maior número de suplementações explicadas.
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